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Quase duas décadas depois de im-
pressionar com longas-metragens ab-
solutamente brasilienses, a exemplo 
de Subterrâneos e A concepção, o di-
retor José Eduardo Belmonte, que já 
respondeu por filmes diversos como 
Entre idas e vindas (2016) e Carce-
reiros: o filme (2019), traz para a 
telona Alemão 2, a continuação do 
estrondoso sucesso de Alemão, em 
2014, conferido por mais de um 
milhão de espectadores. Na no-
va ação, marcada por uma disputa 
interna da periferia, atores como 
Vladimir Brichta, Mariana Nunes, 
Leandra Leal e Gabriel Leone divi-
dem a tela com tiroteios e estraté-
gias de alta precisão. (RD)

Entrevista // 
José Eduardo Belmonte

Como foi coordenar cenas de tiros, na 
perspectiva do acidente ocorrido no 
filme de Alec Baldwin?

Talvez a experiência da série Carce-
reiros tenha sido ótima. Nela, a gente ti-
nha que fazer cenas complexas, dessas 
de ação, de luta, uma por semana e com 
muita gente. Cenas complexas, de luta. 
No filme, usamos todo artefato de 
vapor; nada tinha festim. Existem 
excelentes técnicos no Brasil, mas 
a gente faz poucos filmes desses (de 
ação) no Brasil. A gente teve o Sér-
gio Farjalla, um dos ótimos técnicos 
no Brasil. Ele é super cuidadoso. Existe 
muitos processos no cinema. Muito é 
ilusão e trabalhado na pós-produção. A 

gente não precisa do processo violento. 
Aposto no que seja lúdico.

Como percebe Alemão, frente a  
Tropa de elite e Cidade de Deus?

Tanto Cidade quanto Tropa apon-
taram uma ideia de cinema com rea-
lismo social e de cinema de gênero. 
Antes, teve o Roberto Farias (de As-
salto ao trem pagador, em 1962), o 
Roberto Pires fazia também coisas 
nessa linha. Na verdade, com Ale-
mão, pensei no que não queria ter 
(de herança). Há uma história do Jac-
kie Chan que é maravilhosa: quando 
ele começou a trabalhar, todo mun-
do comparava ele com o Bruce Lee. E 
ele foi lá (nos filmes 
de Lee) ver o que ele 
não fazia: ele não fa-
zia comédia, ele dis-
se: “vou começar a 
bater, e vou sentir 
a dor”, na base da 
comédia. Eu pensei 
em fazer diferente 
também. O gêne-
ro vai ser univer-
sal, mas a gente te-
ve que procurar ou-
tro tipo de ação, que 
não fosse a ameri-
cana. Enxertamos questões dramáti-
cas, vidas interiores dos personagens 
e muitas questões humanas. O cami-
nho da violência está lá, no mesmo, 
mas o universo é outro.

Cinema projeta jogos de controle e 
fatores políticos?

Hoje a sociedade brasileira é um 
grande campo de batalha. Sempre 
foi, mas hoje isto está muito evi-
dente. Há sempre busca por poder. 
Poder passa por controle. Toda a re-
lação é uma relação de poder, nu-
ma paráfrase. Tudo sempre foi po-
lítico. A arte, a exemplo de tudo na 
vida, é política. No caso, a gente fala 

sobre políticas de segurança pú-
blica. Pensamos num filme popu-
lar, sobre segurança pública. O que 
me levou a atender ao chamado 
do produtor Rodrigo Teixeira era 
uma oportunidade de, dentro de 
um filme de gênero, que chama 
muito a atenção, também pensar 
sobre segurança pública. É políti-
co, mas também é existencial. Ele 
fala das questões das pessoas que 
vivem estes conflitos.

Por que optaram por colocar tarjas 
nos políticos condenados: eles  
são menores... ou são maioria?  
Devem ser preservados?

Não. Na verda-
de (risos), a produ-
tora definiu que ne-
nhum rosto pode-
ria ser mostrado nas 
imagens documen-
tais. Mas eu queria 
diferenciar os políti-
cos dos outros: eles 
são borrados (apa-
recem assim), mas 
eles estão marca-
dos. A interpretação 
disso vou deixar pa-
ra os espectadores 

porque acho que minha função não é 
a de ser exegeta da minha própria obra.

Como nota a questão de quem 
condena a ação dos direitos humanos 
em algumas circunstâncias? E como 
foi migrar do streaming novamente 
para o cinema?

Há a ingenuidade da falta de es-
cuta (na condenação dos direitos hu-
manos). A questão é que eles são im-
portantes, e mais, são fundamentais. 
A a gente deveria era respeitar mais, 
e pensar mais sobre isso. Quanto aos 
aspectos técnicos, estou na levada do 
cinema e do streaming há um bom 
tempo. Estou velho (risos), comecei 

em 1989. Vi o fim da película, o surgi-
mento do digital, a mudança do for-
mato do digital, os processos estão 
numa velocidade tão grande que não 
sei nem responder sobre isso (risos). 
Com a pandemia, a gente tem en-
tendido novos paradigmas. Eu ainda 
gosto muito da experiência coletiva e 
esse tipo de cinema proporciona um 
pouco disso uma experiência do espí-
rito de troca, e que é sensorial. Temas 
que abordam a segurança pública, 
junto com o tema da espiritualidade, 
trazem uma realidade que a arte bra-
sileira ainda fala muito pouco. Achei 
interessante que, dentro de um cine-
ma popular, falamos com um público 
muito diversificado. O cinema popu-
lar, como a sociedade, tem suas con-
tradições e disputas. Aprendi que esse 
tema é muito mais complexo, precisa 
ser ouvido muito mais, há gente na 
sociedade que traga questões mui-
to mais profundas, que obviamen-
te um filme não dará conta. A gente 
está, no filme, para preparar o es-
pírito e abrir o debate para que ve-
nham pessoas com mais densida-
de e com mais estudo que detalhem 
e tragam novas situações. Por exem-
plo: o esquema militarizado de segu-
rança pública funciona? Parece que 
não, porque só aumenta e a situação 
(da violência). Nada se resolve.
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Vitrine Filmes/Divulgação

Por meio de um comunicado nas 
redes sociais, Rummer Willis, filha do 
ator Bruce Willis, anunciou que o pai 
irá se aposentar da atuação. Bruce, de 
67 anos, está com problemas de saú-
de e desenvolveu um quadro de afa-
sia, doença que se caracteriza pela 
perda cognitiva e pela dificuldade de 
entendimento da língua escrita e fa-
lada. A condição é comum e pode ser 
gerada por doenças cerebrais, como 
AVC, encefalite, ou tumores da região.

“Aos incríveis apoiadores de Bru-
ce, como família queremos com-
partilhar que nosso amado 
Bruce está passando por pro-
blemas de saú-
de e foi diagnos-
ticado recente-
mente com afa-
sia, que está im-
pactando suas 
habilidades cog-
nitivas. Como re-
sultado disso, e 
após muita aná-
lise, Bruce está 
saindo da carrei-
ra que significou 
tanto para ele”, escreveu a filha do 
artista com Demi Moore.

Bruce Willis é um ícone do cine-
ma norte-americano tendo se es-
pecializado principalmente em fil-
mes de ação. Ele começou a carrei-
ra na série de sucesso A gata e o rato 
(1985), pela qual ganhou o Grammy. 
No cinema, Duro de matar (1988), Ar-
mageddon (1998), Red — Aposenta-
dos e perigosos (2010), Pulp fiction: 
Tempo de violência (1994) e O sexto 
sentido (1999) são alguns dos desta-
ques da carreira. Ele passou 13 anos 
casado com Demi Moore e estava 
com a modelo Emma Heming Wil-
lis, somados os dois casamentos 
Willis teve cinco filhas.
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Cedo  
demais 
para se 
aposentar: 
Bruce Willis
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No filme da 
Marvel, Jared 

Leto interpreta o 
doutor Michael 

Morbius
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Numa artilharia 
pesada de ação, os 
longas-metragens 
Morbius, uma aventura 
da Marvel, e o nacional 
Alemão 2 tomam de 
assalto o circuito 
de cinema

E
nfraquecidos por rara doen-
ça sanguínea, Michael Mor-
bius (Jared Leto) e Milo (Matt 
Smith) são os amigos de ori-

gens bastante diferenciadas, mas 
que têm em comum a identidade de 
sofrimento encerrada na frase que 
dizem: “Somos poucos contra mui-
tos”. Nesta linha de espartana vitó-
ria sob obstáculos, os personagens 
buscam fortalecimento, no novo fil-
me do diretor sueco Daniel Espino-
sa (que comandou o hit escandinavo 
Dinheiro fácil e investiu as fichas na 
aventura espacial Vida). Por trás da 
superprodução de US$ 75 milhões, 
reside o emblema da Marvel.

No laboratório Horizon, já adul-
to — e depois de uma intensa cena 
de bullying ocorrida em flasback na 
Grécia —, o bioquímico Michael vi-
ra as costas para a comunidade cien-
tífica e se aplica, tanto no hobby de 
fazer origami quanto em pesqui-
sas que envolvem sangue artificial, 

cobaias e dilemas éticos. Com a 
mente de superdotado, Michael se 
vale de uma viagem para a Costa Ri-
ca, habitat de futuros parceiros de 
vida: morcegos. Com certa dose de 
crise de consciência, o protagonista 
investe num projeto arriscado, ao la-
do de Martine (Adria Arjona).

Morbius tem roteiro assinado pe-
la mesma dupla do Deuses do Egito e 
desenvolve a trama de um persona-
gem longe de ser dos mais populares 
da Marvel. A ânsia de consumir san-
gue humano — um futuro recurso 
de sobrevivência de Morbius — dei-
xa o protagonista perdido, na cons-
tatação do que pode ser um dom 
ou uma maldição. Quem conhece o 
ponto de partida do clássico livro de 
Robert Louis Stevenson, O médico e 
o monstro, publicado em fins do sé-
culo 19, pode ter a noção do que se-
ja tratado na nova aventura da Mar-
vel. Sem voar, os estandartes da DC 
e da Marvel Batman e Homem Ara-
nha, em certa medida, perdem pa-
ra o anti-herói Morbius. Agregada à 

habilidade de radar dos morcegos 
(junto com uma audição privile-
giada), Morbius adentra a aventu-
ra cujos efeitos se escoram, em par-
te, naqueles vistos em Matrix. Sem 
carisma, o ator Matt Smith (um dos 
destaques do recente Noite passada 
em Soho) tem pouco a defender no 
filme em que, dados exageros das 
adaptações dos quadrinhos, seu 
personagem se define como uma 
efetiva “ressurreição”.

Passados os fiascos nas partici-
pações de Casa Gucci, Esquadrão 
Suicida e Blade Runner 2049, Jared 
Leto teve a chance de se recobrar, 
num personagem forte, mas pare-
ce optar pelo comedimento que ri-
ma com preguiça cênica. “Sou o Ve-
nom”, Morbius chega a esbravejar. 
Mas o filme, que traz uma breve se-
quência com o Abutre (a ser vivido 
por Michael Keaton), resvala mes-
mo é para decalque de X-Men, dada 
a semelhança de efeitos que reves-
tiram trajetórias de Noturno e Mer-
cúrio, entre outros. 

José Eduardo Belmonte

 Cena do longa nacional 
Alemão 2    


